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Língua Portuguesa

Situação Comunicativa
A situação comunicativa é o contexto em que ocorre a interação entre os participantes de um ato comuni-

cativo. Ela compreende os elementos fundamentais da comunicação e é crucial para a interpretação adequada 
de um texto ou enunciado, seja ele verbal ou não verbal.

Entender a situação comunicativa permite ao leitor identificar as intenções do emissor, a natureza da men-
sagem, e os fatores que influenciam a recepção pelo destinatário.

▸Elementos da Situação Comunicativa
▪ Emissor: Aquele que produz e envia a mensagem. Pode ser uma pessoa, instituição ou grupo.  

▪ Exemplo: Um professor explicando um conceito para seus alunos.

▪ Receptor: Quem recebe a mensagem e a interpreta. Pode ser individual ou coletivo.  

▪ Exemplo: Os alunos que escutam a explicação do professor.

▪ Mensagem: O conteúdo transmitido pelo emissor ao receptor.  

▪ Exemplo: As palavras ou conceitos usados pelo professor na explicação.

▪ Canal: O meio pelo qual a mensagem é transmitida. Pode ser oral, escrito, visual ou eletrônico.  

▪ Exemplo: A fala do professor (oral) ou os slides utilizados na aula (visual).

▪ Código: O sistema de sinais compartilhado entre emissor e receptor. Na maioria dos casos, é a língua, 
mas pode incluir imagens, sons ou gestos.  

▪ Exemplo: O idioma português usado na explicação.

▪ Contexto: O conjunto de circunstâncias que envolve a comunicação, incluindo fatores culturais, sociais, 
históricos e físicos.  

▪ Exemplo: A aula em um ambiente escolar, com um tema específico de estudo.

▸Importância da Situação Comunicativa
A análise da situação comunicativa é fundamental para compreender as intenções por trás de um texto ou 

enunciado. Sem considerar o contexto, há o risco de interpretações equivocadas.

Em uma prova, por exemplo, uma questão pode exigir que o candidato interprete um texto considerando as 
condições em que foi produzido, o público-alvo e o objetivo.

Exemplo prático:  
Imagine a seguinte mensagem escrita em uma placa:  

“Proibido estacionar das 8h às 18h.”

Para interpretar corretamente, é necessário considerar o contexto da situação comunicativa: trata-se de 
uma norma reguladora do espaço urbano, destinada a motoristas, que estabelece limites específicos de tempo.

Exemplos de Situações Comunicativas
▪ Diálogo informal: Uma conversa entre amigos onde o contexto é mais descontraído, e o código usado 

pode incluir gírias ou expressões regionais.  

▪ Mensagem: “Vamos ao cinema hoje?”  

▪ Canal: Fala direta ou mensagem de texto.

▪ Texto publicitário: Uma propaganda com o objetivo de persuadir o consumidor a adquirir um produto.
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Noções de Informática

O sistema operacional (SO) é um software essencial que atua como intermediário entre o hardware do 
computador e os programas executados pelos usuários. Sua principal função é gerenciar os recursos do 
sistema, garantindo que esses elementos sejam utilizados de maneira eficiente, segura e organizada. Além 
disso, o sistema operacional oferece uma interface que facilita a interação entre o usuário e a máquina. Den-
tre as funções de um Sistema Operacional estão:

Gerenciamento de Processos
O SO controla a execução de processos (programas em execução), realizando a alocação adequada dos 

recursos e coordenando a execução simultânea de múltiplos processos, o que permite a multitarefa. Para 
isso, utiliza algoritmos de escalonamento que definem a ordem e o tempo de uso do processador por cada 
processo. Entre os principais algoritmos, destacam-se:

– First-Come, First-Served (FCFS): atende os processos por ordem de chegada.

– Round Robin: distribui o tempo de CPU igualmente entre os processos.

– Escalonamento por Prioridade: seleciona processos com base em níveis de prioridade.

Esses mecanismos evitam que processos fiquem bloqueados indefinidamente e otimizam o desempenho 
do sistema.

Gerenciamento de Memória
O SO é responsável por controlar o uso da memória principal (RAM), assegurando que cada programa re-

ceba o espaço necessário sem conflitos. Além da alocação física, o sistema pode utilizar memória virtual, que 
simula memória adicional usando parte do disco rígido. Essa técnica permite que múltiplos programas sejam 
executados mesmo em sistemas com pouca RAM. Duas abordagens comuns na memória virtual são:

– Paginação: divide a memória em blocos de tamanho fixo (páginas).

– Segmentação: organiza a memória com base nas estruturas lógicas dos programas.

Gerenciamento de Dispositivos de Entrada e Saída
O sistema operacional controla o acesso e a comunicação entre os programas e os periféricos do com-

putador, como teclados, mouses, impressoras e discos rígidos. Um exemplo importante é o spooler de 
impressão, que armazena temporariamente os trabalhos de impressão em uma fila, permitindo que sejam 
processados de forma ordenada e sem conflitos, mesmo quando múltiplos usuários enviam documentos 
simultaneamente.

Gerenciamento de Arquivos
O SO organiza os dados armazenados em dispositivos como discos rígidos e unidades externas. Ele 

permite criar, acessar, modificar e excluir arquivos e diretórios de maneira eficiente. Para isso, utiliza sistemas 
de arquivos que definem como os dados são estruturados no armazenamento. Alguns formatos comuns de 
sistemas de arquivos incluem:

– FAT32: amplamente compatível, mas limitado no tamanho máximo de arquivos.

– NTFS: padrão do Windows, oferece recursos como permissões, compressão e criptografia.

– EXT4: utilizado em sistemas Linux, oferece alta confiabilidade e desempenho.

Além disso, o sistema operacional fornece interfaces que permitem ao usuário organizar arquivos em pas-
tas e subpastas, renomear, copiar, mover ou excluir itens. Também é possível instalar e gerenciar programas, 
acessando-os por meio de menus, atalhos ou ferramentas de pesquisa.

Segurança e Proteção
O sistema operacional implementa mecanismos de segurança para proteger os dados e recursos contra 

acessos não autorizados e falhas. Isso inclui:
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Noções de Direito Administrativo e Constitucional

Poder Hierárquico
Trata-se o poder hierárquico, de poder conferido à autoridade administrativa para distribuir e dirimir funções 

em escala de seus órgãos, vindo a estabelecer uma relação de coordenação e subordinação entre os servidores 
que estiverem sob a sua hierarquia.

A estrutura de organização da Administração Pública é baseada em dois aspectos fundamentais, sendo 
eles: a distribuição de competências e a hierarquia.

Em decorrência da amplitude das competências e das responsabilidades da Administração, jamais seria 
possível que toda a função administrativa fosse desenvolvida por um único órgão ou agente público. Assim 
sendo, é preciso que haja uma distribuição dessas competências e atribuições entre os diversos órgãos e 
agentes integrantes da Administração Pública.

Entretanto, para que essa divisão de tarefas aconteça de maneira harmoniosa, os órgãos e agentes 
públicos são organizados em graus de hierarquia e poder, de maneira que o agente que se encontra em 
plano superior, detenha o poder legal de emitir ordens e fiscalizar a atuação dos seus subordinados. Essa 
relação de subordinação e hierarquia, por sua vez, causa algumas sequelas, como o dever de obediência dos 
subordinados, a possibilidade de o imediato superior avocar atribuições, bem como a atribuição de rever os 
atos dos agentes subordinados.

Denota-se, porém, que o dever de obediência do subordinado não o obriga a cumprir as ordens 
manifestamente ilegais, advindas de seu superior hierárquico. Ademais, nos ditames do art. 116, XII, da Lei 
8.112/1990, o subordinado tem a obrigação funcional de representar contra o seu superior caso este venha a 
agir com ilegalidade, omissão ou abuso de poder.

Registra-se que a delegação de atribuições é uma das manifestações do poder hierárquico que consiste 
no ato de conferir a outro servidor atribuições que de âmbito inicial, faziam parte dos atos de competência 
da autoridade delegante. O ilustre Hely Lopes Meirelles aduz que a delegação de atribuições se submete a 
algumas regras, sendo elas:

A) A impossibilidade de delegação de atribuições de um Poder a outro, exceto quando devidamente 
autorizado pelo texto da Constituição Federal. Exemplo: autorização por lei delegada, que ocorre quando a 
Constituição Federal autoriza o Legislativo a delegar ao Chefe do Executivo a edição de lei. 

B) É impossível a delegação de atos de natureza política. Exemplos: o veto e a sanção de lei;

C) As atribuições que a lei fixar como exclusivas de determinada autoridade, não podem ser delegadas;

D) O subordinado não pode recusar a delegação;

E) As atribuições não podem ser subdelegadas sem a devida autorização do delegante.

Sem prejuízo do entendimento doutrinário a respeito da delegação de competência, a Lei Federal 9.784/1999, 
que estabelece os ditames do processo administrativo federal, estabeleceu as seguintes regras relacionadas a 
esse assunto:

– A competência não pode ser renunciada, porém, pode ser delegada se não houver impedimento legal;

– A delegação de competência é sempre exercida de forma parcial, tendo em vista que um órgão administrativo 
ou seu titular não detém o poder de delegar todas as suas atribuições;

– A título de delegação vertical, depreende-se que esta pode ser feita para órgãos ou agentes subordinados 
hierarquicamente, e, a nível de delegação horizontal, também pode ser feita para órgãos e agentes não 
subordinados à hierarquia.

Não podem ser objeto de delegação:

– A edição de atos de caráter normativo;

– A decisão de recursos administrativos; 
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Conhecimentos sobre o Município

Origens Históricas
No final do século XVII, o vale do Cariri era habitado por indígenas da etnia cariri, originários do planalto 

da Borborema. Esses grupos buscavam refúgio da repressão imposta pelos portugueses contra a aliança de 
tribos nordestinas, equivocadamente chamada de “Confederação dos Cariris” (1683-1713), um reflexo tardio da 
instabilidade gerada durante a ocupação holandesa.

Atuação Missionária
Diversas ordens religiosas se dedicaram à pacificação dos povos indígenas. Os jesuítas, por exemplo, orga-

nizaram aldeias conhecidas como “missões”, sendo uma delas, a de São José, estabelecida no sítio Cachoeira. 
Esta missão deu origem ao que viria a ser o atual município de Missão Velha.

Colonização e Desenvolvimento
Em 1707, o colonizador baiano João Correia Arnaud, descendente do Caramuru, chegou à região com sua 

família e escravizados, iniciando a colonização. Em 28 de janeiro de 1748, foi criado o curato amovível das 
Minas dos Cariris Novos, vinculado ao curato de Icó. Posteriormente, com autorização do bispo de Olinda em 
1760, foi erigida a Matriz de São José, e o curato passou a chamar-se São José da Missão Velha do Cariri.

Mineração e Transição Econômica
Por volta de 1750, correu a notícia da presença de ouro na região, o que levou à criação da Companhia do 

Ouro das Minas de São José dos Cariris em 1756. No entanto, a baixa produtividade resultou em sua extinção 
dois anos depois. Sem a mineração, os moradores voltaram-se para a agricultura, beneficiados pela fertilidade 
do solo e a abundância de recursos hídricos.

Conflitos e Participação Política
Os habitantes da região desempenharam papel relevante na Confederação do Equador (1824) e na Revolu-

ção de 1831, ocorrida após a abdicação de D. Pedro I. O município de Missão Velha foi criado oficialmente em 
8 de novembro de 1864, ao se desmembrar de Barbalha.

Origem do Nome

O nome Missão Velha está associado à fundação de uma missão jesuítica anterior a outras da região, razão 
pela qual o local passou a ser conhecido como “Missão Velha”.

Formação Administrativa

Data Evento
28-01-1748 Criação do distrito com o nome Missão Velha
08-11-1864 Elevado à categoria de vila, desmembrando-se de Barbalha
28-07-1931 Elevado à condição de cidade

1933 Inclusão do distrito Riacho dos Porcos (depois Quimami)
1943 Goianinha passa a se chamar Jamacaru
1951 Criação do distrito Gameleira de São Sebastião
1962 Jamacaru e Gameleira desmembram-se para formar o município de Jamacaru
1963 Missão Nova torna-se município autônomo
1965 Reintegração de Jamacaru, Gameleira e Missão Nova como distritos
1992 Criação do distrito de Aleixo
2003 Município passa a ter 4 distritos: Missão Velha, Jamacaru, Missão Nova e Quimami
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Legislação Didática

A educação é imprescindível para a formação do cidadão e, consequentemente, para a transformação da 
sociedade, sendo responsável por multiplicar o conhecimento e  desenvolver habilidades que favoreçam 
a atuação dos indivíduos em suas comunidades.

Assim, podemos entender a  educação como  instrumento transformador, cuja principal função é permitir 
a renovação da sociedade, movimentando a estrutura social de forma contínua, bem como, promover  a reflexão 
e encaminhar as tomadas de decisões para o futuro.

Nesse contexto, a escola é responsável por ensinar o aluno a desenvolver e ampliar suas percepções 
de mundo e conscientizá-lo a respeito de seus direitos e deveres com a sociedade, trabalhando para a 
formação de cidadãos atuantes, que contribuem com o bem estar de todos. Além disso, cabe à escola instruir 
o aluno na construção de sua carreira profissional.  

Quando pensamos a cerca das concepções de escola e educação,  precisamos considerar que a escolas são 
entendidas como locais de transformação da sociedade, trabalhando sobre o processo de conscientização da 
própria realidade do estudante, envolvendo temas relacionados à prática social, que se realiza nas experiências 
pessoais levadas pelos alunos à sala de aula. 

No que se refere às concepções educacionais, estas envolvem três níveis. O primeiro nível é a filosofia 
da educação que busca explicitar suas finalidades e  valores, expressando uma visão geral sobre o homem, 
o mundo e a sociedade. O segundo nível, da  teoria da educação, sistematiza os conhecimentos disponíveis, 
permitindo a compreensão do papel da educação na sociedade. Com isso,  a pedagogia, estabelece os métodos, 
processos e procedimentos utilizados no fazer educativo, com o propósito de garantir sua eficácia. 

Por fim,  o terceiro nível refere-se à prática pedagógica propriamente dita,  ou seja, refere-se  ao modo 
como é organizado e realizado o processo educativo. 

É preciso considerar a existência das concepções educacionais formuladas com base nas escolas 
tradicionais,  tecnicistas e escolanovistas, as chamadas teorias acríticas que consideram o descompromisso 
da escola com as transformações sociais, privilegiando a cultura da elite dominante e contribuindo com a 
imobilidade social e econômica.

Portanto, podemos entender a expressão “concepções educacionais” como as diferentes formas pelas quais 
a educação é compreendida, teorizada e praticada. Na história da educação, de modo geral, produziram-se 
diferentes concepções, que transitam  entre a escola enquanto agente transformador da sociedade, responsável 
pela formação de cidadãos conscientes e atuantes dentro de suas comunidades e a escola descompromissada 
com  a transformação da sociedade,  privilegiando a elite dominante e formando indivíduos conformados coma 
realidade social para integrarem a massa trabalhadora.

Papel da didática na formação de educadores
O Papel da Didática na Formação dos Professores
Para iniciar, destaca-se o que se entende por educador. Para tanto, recorre-se a Luckesi, explicando que o 

educador é o profissional que se dedica à atividade de, intencionalmente, criar condições de desenvolvimento 
de condutas desejáveis, seja do ponto de vista do indivíduo, seja do ponto de vista do grupamento humano.

O autor caracteriza o professor como sendo aquele que passa por um processo formal de aquisição de 
conhecimentos e habilidades, garantidos por uma instituição oficial para o magistério, através de processos de 
aprendizagem estruturados1.

Esse profissional, ao assumir o seu mister, terá de fazer opções teóricas, tais como: filosóficas-políticas, 
pela libertação; nortear a sua prática no sentido de criar modos de compreensão do mundo e adotar proce-
dimentos metodológicos compatíveis com essas opções, realizando uma prática democrática, comprometida 
ideológica e efetivamente.

1  LIMA VERDE, Eudóxio Soares. Didática e seu objeto de estudo. Teresina: EDUFPI, 2019.
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Conhecimentos Específicos

Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indivíduo, encontrando esteios nas leis da constituição 
psicológica do indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a educar e a sociedade torna-
se recíproca. Pretende que a criança aproxime do adulto não mais recebendo as regras de boa ação, mas 
conquistando-as com seu esforço e suas experiências pessoais, em troca a sociedade espera das novas 
gerações mais do que uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico da educação, teremos que a elas recorrer 
para que não sejamos tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com que eles, os alunos, 
se identifiquem. Teremos sim que lhes oferecer situações. experiências que resultem em uma modelagem 
adequada. Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das diferenças individuais de cada aluno.

— Fundamentos Sociológicos
No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação cética com relação à ordem existente, baseada 

em modelo marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa empiricista e, ainda outra que, rejeitando 
ambas as abordagens, adota perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica ou etnometodológica. 
As diferenças entre os referenciais teóricos, os temas tratados e a orientação política são tão grandes que 
talvez fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron (1970) 
e Michael Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da Sociologia Educacional. Estes 
estudos postulam que a produção e reprodução das classes reside na capacidade de manipulação e moldagem 
das consciências, na preparação de tipos diferenciados de subjetividade de acordo com as diferentes classes 
sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela transmissão e incubação diferenciada de certas 
ideias, valores, modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na noção de ideologia. Os estudos 
centram-se nos mecanismos amplos de reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia da Educação preocupados em descrever as 
minúcias do funcionamento do currículo escolar e seu papel na estruturação das desigualdades sociais. A Nova 
Sociologia da Educação coloca a problematização dos currículos escolares no centro da análise sociológica de 
Educação.

A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central de discussão: o papel da educação na produção 
e reprodução da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que um dos lugares eminentes de sua 
teoria e de sua prática está no interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de preparar técnica 
e subjetivamente as diferentes classes sociais para ocuparem seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é mediada por um processo de reprodução cultural. 
Sabemos que as forças culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser conhecidas para um melhor 
planejamento e, consequentemente, melhor ensino. De particular interesse para o processo educativo são os 
fatores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia (“a turma”) e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticência, aos estímulos, formando padrões de hábitos 
que encorajam ou desencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a aprendizagem. O comportamento 
em classe está estritamente relacionado com o ambiente familiar e a sua posição socioeconômica. Fatores 
estes ocasionadores de procedimentos antissociais ou de extrema instabilidade e falta de amadurecimento.

A “turma” é de vital importância para o adolescente que, ao “enturmar-se”, prefere os padrões de seu grupo 
aos dos adultos, algumas vezes diminuindo até o seu rendimento escolar para satisfazer o seu grupo. O aluno, 
ser temporal e espacial, vivendo dentro de uma comunidade, pertencendo a um grupo social, participando de 
instituições várias, possuindo um “status” socioeconômico, para integrar-se aos padrões de comportamento 
social necessita de um atendimento dentro da sua realidade individual.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/apostila-de-fundamentos-da-educacao/


